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Nesta pesquisa de dissertação de mestrado, priorizamos 
valorizar ações educativas participativas, nas quais tanto educa-
dor como educando aprendem e ensinam simultaneamente, por 
meio do diálogo, da reflexão em grupo, do exercício da criati-
vidade, buscando enxergar relações de trabalho que envolvam 
a participação de agentes ou atores e demais coadjuvantes, que 
representam a realidade circundante. Essa pesquisa pode ser 
caracterizada como pesquisa de pesquisa. Num procedimento 
de recuperação dos dados da pesquisa NEPSO de número 516, 
que teve por tema “A comunidade e a escola”, realizada por 
uma escola pública municipal de Mauá no ano de 2007, foram 
extraídos indicadores que escoraram a reflexão desenvolvida 
sobre os limites e possibilidades do uso da pesquisa de opinião 
na melhoria da qualidade social da escola.
A partir dessa recuperação de dados que manifestaram a 
opinião da comunidade sobre a escola, conhecemos as expecta-
tivas desta sobre educação escolar e verificamos em que medida 
a escola fez uso dos resultados obtidos na pesquisa NEPSO de 
número 516. As entrevistas foram organizadas e aplicadas pelo 
grupo de alunos, alunas e professores da escola, que, nesse 
processo, voltaram sua atenção para conhecer a cultura do seu 
entorno, com o fim de produzir matéria para o jornal da escola. 
Os objetivos desta pesquisa acadêmica assentaram na necessidade 
de recuperar o que pensa a comunidade sobre a escola que vive 
no seu entorno e extrair dessas manifestações indicadores que 
possam contribuir para uma ação educativa de sensibilidade so-
lidária efetiva, favorecendo o relacionamento e a capacidade de 
135Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
bem viver, entre a escola e todos e todas que estão diretamente 
ligados a ela, de forma que a escola possa desempenhar seu 
papel com qualidade social.
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